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Resumo
O primeiroestudorealizadosobrea inserçãoprofissionaldoslicenciadosda
FaculdadedeEconomiadaUniversidadedo Algarveabrangeuos licenciadosque
concluíramoseucursoaté1998.Passadoscincoanossobrearealizaçãodessestudo,
tornava-senecessáriorealizarumoutro,queabrangesseosrestanteslicenciados.Para
cohnataressanecessidade,optou-seporumametodologiasemelhanteà utilizadaem
1998,essenciahnented scritivae baseadanuminquéritopelo correio.Os dados
obtidospermitemretirarconclusõesrelevantesparaosactuaise futuroslicenciados,
bemcomoparaaprópriaFaculdadedeEconomia.Emgeral,asconclusõessãomuito
positivasesugeremque,apesardocontextoeconómicodesfavoráveldosúltimosanos,
ainserçãoprofissionalparecestartãooumaisfacilitadaquenoperíodoaté1998.
Palavras-chave:Inserçãoprofissional;LicenciadosemEconomia;Licenciados
em Gestãode Empresas;Faculdadede Economiada Universidadedo Algarve;
FormaçãoPós-graduada.
Abstract
Thefirststudyonemployabilityof thegraduatesbytheFacultyof Economics
of theUniversityof Algarvehasencompassedali thosethathaveconcludedtheir
degreesuntil1998.Fiveyearsafterthefirststudy,itbecameof theutmostimportance
tomakeanewstudythatwouldencompasstheremainingraduates.In thiscontext,a
descriptivemethodology,verysimilartothatof thefirststudy,wasadopted,basedon
a survey.Thesurveyprovideseveralrelevantconclusionstothecurrentandfuture
graduatesandto theFacultyof Economics.In general,theseconclusionsarevery
favourableandsuggestthat,in spiteof therelativelyunfavourablemacroeconomic
context,heleveiof employabilityis asgoodorbetterthanin theperiodof thefirst
study.
Keywords:Graduatemployability;graduatesin Economics;graduatesin
Management;Facultyof Economics,Universityof the Algarve;Post Graduate
Education.
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1. Introdu<;ao
A Faeuldadede Eeonomiada Universidadedo Algarve (FEUALG) ofereee
aetualmentetrescursosde lieenciatura:0 cursode Gestaode Empresas,criadoem
1983;0 cursodeEconomia,criadoem1991;e0 cursodeSociologia,criadoem2002.1
Desdea criayaodestescursos,a FEUALG jei formoumais de 600 licenciadosem
Gestaode Empresase mais de 400 licenciadosem Economia,num totalsuperiora
1000diplomados.Nao formou aindanenhumlicenciadoem Sociologia,porque0
cursoternapenasdoisanosdefuncionamento.
oconsidenivelnumerode licenciadosemEconomiae emGestaodeEmpresas
constituimotivoderegozijoparaa FEUALG e e, provavelmente,urnbornindicador
do seusucesso.Mas, estenumero,ja significativo,constituitambempretextoparaa
realizayaodeurnestudosobreascondiyoesdeinseryaoprofissionaldesteslicenciados.
De facto,interessaestudara receptividadequeternmerecidoporpartedasentidades
empregadorase 0 grau de satisfayaoque os propriosmanifestampara corn a sua
colocayaoprofissional.Alguns dosaspectosmaisrelevantesque interessarabordar
numestudodestanaturezasaoastaxasdeempregabilidade,0 tempomediodeespera
atea admissaono primeiroemprego,ostiposdevinculoscontratuais,asoportunidades
de promoyao,0 rendimentoIiquido auferido,a importfmciados conhecimentos
adquiridos durante 0 curso para 0 desempenhode funyoes, a influencia da
cIassificayaofinal do cursono tempodeesperapara0 primeiroemprego,a formayao
aolongodavida,entreoutros.
A disponibilidadede informayaosobreestesaspectose essencialparadelinear
trayosfundamentaisdofenomenodainseryaoprofissionaldoslicenciados.E, tambem,
indispensavelparaumaapreciayaodarelevanciasocialdoscursose dasuaadequayao
as necessidadesda Sociedade.Permite,ainda,evidenciareventuaisinsuficienciase
contribuirpara apontarnovos caminhos,sendoda maximarelevanciapara uma
adequadagestaoestrategicadeumainstituiyaodeensinosuperior.
Nesteentendimento,a AssociayaodeDiplomadosda Faculdadede Economia
daUniversidadedo Algarve (ADIFE) realizoupelaprimeiravezna Universidadedo
Algarveurnestudosobreinseryaoprofissional,0 qualabrangeutodosos licenciados
da FEUALG que concluiram0 seu cursoate 1998.AIgumas dasconclusoesmais
importantesdesseestudo,realizadohacercadecincoanos,foramasseguintes:
o tempomediode esperaatea obtenyaodo primeiroempregoera inferiora 5
meses;
cercade 9% dos lieeneiadoseramernpresanosou profissionaisliberais,80%
eramempregadospor eontade outreme cereade 11% estavama proeurade
emprego;
o desempregoeraassociadoamediasdefinaldecursorelativamentebaixaseaos
recemlicenciados;
45% dos Iicenciadoscorn empregoperteneiamaos quadrosdas organizayoes
ondetrabalhavame31% possuiamcontratoatermoeerto;
1 Para alemdestescursos,a FEUALG oferecetambemoutroscursosde P6s-gradua,iioe de Mestrado.A
inser,iioprofissionaldosdiplomadosdestescursosniioeobjectodeamilisenestedocumento.
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77% dos licenciadoscorn actividadeprofissional auferiamurn rendimento
lfquidomensalentre500e 1000eurose20%auferiammaisde 1000euros;
maisde80%doslicenciadoscornactividadepossuiamumaperspectivamediaou
elevadadeascensaoprofissional;
a maiorpartedos licenciadosconsideravama prepara<;aouniversitariarecebida
comaboa(35%)oumedia(56%)(ALUCEE2, 1999).
2.Objectivosdoestudo
o objectiveprincipaldesteartigoe fazera analisedascondi<;oesde inseryao
protissionaldos licenciadosem Economiae Gestaode EmpresaspelaFEUALG no
periodo de 1999a 2003. Far-se-a tambemuma amiliseda evolu<;aoda inser<;ao
profissionalentrea datadaconclusaodoprimeiroestudoe adesteultimo.Algunsdos
objectivosespecificos aoosseguintes:
estimar0 tempomediode esperaatecl obten<;aodo primeiroemprego,aposa
conclusaodocurso;
estimara taxadeempregabilidadedosdiplomados;
determinarquaisos tiposde vinculoscontratuaisem queassentamas rela<;6es
cornosempregadores;
determinarquaisascategoriasderendimentosliquidosmensaismaisfrequentes;
determinarqual0 graude importanciaqueos licenciadoscornempregoatribuem
aocursopara0 desempenhodassuasfun<;oes;
determinar0 graudesatisfa<;aod slicenciadoscornosseusempregosemtermos
de estabilidade,nivel de remunera<;ao,portunidadesde remunera<;ao,
autonomiadequedisp6emeinteressegeraldasactividadesdesenvolvidas,
determinara percentagemde licenciadosque continuouou continuaos seus
estudos;
identificarostiposdecursostrequentados,aposaconclusaodalicenciatura;
compararasitua<;aoretratadapeloestudode 1998cornasitua<;aoactual.
3.Metodologia
Tendoem contaa naturezados objectivos,opta-sepor urn metododescritiv(
operacionalizadoatravesde inquerito.0metodopodeserresumidoem tresgrande:
etapas:
2 A datadarealizayaodo esrudo,aFEUALG tinhaaindaa denominayaodeUnidadedeCienciasEconomicas
Empresariais(UCEE) e a ADIFE tinbaa denominayaodeAssocia\,iiode Licenciadosda Unidadede Cienci,
EconomicaseEmpresariais(ALUCEE).
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3.1.Concep~aodo questionario
o questioil<iriofoi elaboradode fonna a facilitar a respostapor parte dos
inquiridos,Ocupaapenasumapagina,cornurn totalde novequestoes,redigidasde
fonna clara e nao enviesada.A primeiraquestaodestina-sea caracteriza-raodos
inquiridosem tennosdo sexo,idade,curso,anadeconclusaodo cursoe notamedia
final. As restantesquestoesdo inqueritodestinam-sea satisfazeros objectivos
especificosdesteestudo,versandosobrediversosaspectosenunciadosanteriolmente
noPonto2.0modelodoquestiomirioconcebidopodeservisualizadoemAnexo.
3.2.Defini~aodapopula~aoalvoeenviodo questionario
A populayaoalvo do inquerito e constituidapelos 402 diplomadosem
Economiae GestaodeEmpresasdaFEUALG queconcluiram0 seucursoentre1999e
2003.0questionariofoi enviado,emDezembrode2003,a todososdiplomadosdesta
popula-rao,queseencontravamnabasededadosdaADIFE. Foram,tambem,enviados
uma cartade introdu-rao,queexplicavaa finalidadedo inquerito,e urn envelopede
respostasemfranquia(RSF),parafaci1itar0 reenviodoquestionariopreenchido.
3.3.Tratamentodosdados
Os dadosrecolhidosforamcodificados,inseridosno computadoretratadoscorn
o programaestatisticoSPSS atravesdo usode tecnicasde estatisticadescritiva.Foi
efectuadaumaanalisequestaoa questao,complementadapor algunscruzamentosde
variaveis.Semprequepossive1,foramefectuadascomparayoescornasconclusoesdo
estudoanteriOlmenter alizadopelaADIFE.
4.Representatividadecaracteriza~aodaamostra
Ate ao inicio de Janeiro de 2004recebeu-se135questionariospreenchidos.As 135
respostasobtidasconfiguramumaamostradetamanhorazoavele correspondemauma
taxaderespostatambembastanteapreciavel(33,6%).
Ambosos cursosestaorepresentadosnaamostracorn91 respostasde licenciadosem
Economia e 44 de Gestaode Empresas.Porem, confonnese constatapor estes
numerose pelos da Tabela1, existeum certodesequilibrioem favorde Economia,
umavezquea taxaderespostadestecurso(41,6%)emuitosuperiorataxaderesposta
do outro(24,0%).Simultaneamente,a Tabelasugeretambemum certodesequilibrio
ern favor dos llltimos anos,pois as taxasde respostacrescema medidaque nos
aproximamosde2003.Paraumaboarepresentatividadeaamostraseriadesejavelque
as percentagensdaTabelafossemtodasrelativamentelevadase proximasentresi.
Assim, apesar de serem quase todas razoaveis,sac distintas,indicando que a
representatividadenaoestaraemperigomasquenaodeveserperfeita.
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Tabela 1: Taxasderespostasegundo0 cursopor anodeconcluslio
]9992000]23TOTAL
Economia
25.0%3],1%5 ,06 88 ]4 6
Gestio deEmpresas
,5]], 317,4%74
TOTAL
25,2%3 69 92
Para alem da dimel1saoda amostrae das taxasde resposta,que fomecem
importantes indicadores de representatividade,importa tambem fazer uma
caracterizas;aoc rnbasenoutrasvariaveis.
A analiseda Figura 1 permiteconcluirquea percentagemde licenciadosdo
sexofemininoqueresponderamao inquerito(57,8%)e superiora do sexomasculino
(42,2%),situa9aoji anteriormenteverificadanoestudorealizadoem 1998.
Figura 1: Licenciadosque responderamaoinqueritosegundo0sexo
Feminino
57,8%
Masculino
42,2%
A Figura 2 permiteava1iara distribuis;aodas idadesdos 1icenciadosque
responderamao inquerito.Poder-se-aconcluirquea maioria(56,3%)dos licenciados
querespondemao inqueritoternmenosde 26 anose quea quasetotalidade(97,0%)
ternidadeinferiora30anos.
Figura 2: Licenciadosqueresponderamaoinqueritosegundoa idade
[30-40[
3,0%
[26 - 30[
40.7%
Re1ativamenteas mediasde fim de curso,a Tabela2 permiteconcluirquea
grandemaioriados licenciados(82,2%) queresponderamao inqueritoterminaram0
seucursocornumaclassificas;aotinalinferiora 14valores.
Tabela2: Licenciadosqueresponderamaoinqueritosegundoa mediapor curso
Medias EconomiaGestaodeEmpresasTOTAL
10val. 11val.
9,9% 4,5%8 1
81,3%
4,1%2.2
12val.
38.5% 50 0~ ,
13val.
3,0 29 531 9
4 l.
1 4
5 a!.
5 5 2
18,7
5.7 8
6 l.
2 2 0,01,5
> 6
1,1% , %7
Classif.Media
12.7val.6val.7
Desvlo Padrao
1.2val.,9val.v 1.
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A mediafinal de cursodos licenciadosqueresponderamao inqueritositua-se
nos 12,7valores,sendo0 desviopadraode 1,1valores,0 quedenotauma grande
semelhanyacorn0 inqueritoefectuadono final de 1998aoslicenciadosdaFEUALG
Cl 2,8 va[oresdeclassificayaomediafinal cornurndesviopadraode 1,1valores),Da
compara<;aocorn os resultadosdo referido inquerito,conclui-se que apesarda
classificayaomediaestarmuitoproxima,a percentagemde licenciadoscornmedia
superiora 14 valoresdiminuiusignificativamente(17,8%contra25% registadono
inqueritode1998),
As duasultimaslinhasdaTabela2 permitemconcluirqueasmediasfinaisdo
cursode Economia(12,7)e de Gestaode Empresas(12,6)saopraticamenteiguais,
verificando-setodaviauma variabilidadeligeiramentemaior nas classifica<;oesdo
cursodeEconomia,Estamaiorvariabilidaderesultadaexistenciademaislicenciados
emEconomiacornnotasfinaisde 11valorese de[icenciadoscorn16va[orese mais
de16,inexistentesemGestaodeEmpresas,
5.Resultados
5.1.Tempomediodeesperaateit obten.;aodoprimeiro emprego
De acordocornaTabela3, 0 tempomediadeesperaatea obtenyaodoprimeiro
empregoe aproximadamente2,6meses,cercademetadedo tempomediocalculado
paraa amostrado estudode [998,A reduyiiosignificativadotempomediodeespera
ficou a dever-sea quebrasignificativados temposmedios da generalidadedos
Iicenciados,corn excepyaodos que obtiveramnotassuperioresa 14 valores,cujo
tempomediopraticamentesemanteve,
Os dadosdaTabelasugerem,tambem,quea notafinal decursocontinuaa ser
umavariaveIexplicativado tempode esperaparaa obtenyaodo primeiroemprego,
Corn efeito, tal coma no estudoanterior,os maiorestemposde esperaaparecem
associadosa licenciadoscornnotasmaisbaixas,Concretamente,0 tempode espera
dos Iicenciadoscorn11valorese de3,5meses,mas0 tempomediodesceateaos 1,7
mesesregistadopelos Iicenciadoscornmaisde 14valores,No estudode 1998,os
temposmediosevoluiamnomesmosentido,masdos6,8paraos 1,6meses.
Tabela 3: Tempodeesperaate it obten4;aodoprimeiro empregopor notadefim decurso
11 vat.12 va!.3 !.4 t2:]5 va!.TOTAL
Antes da conclusao do curso
27,3%31,6%350,024,4
Atc 1 mes
18 27 235.72
Entre I e 6 meses
36 443 99 540 7
ntr 6 12m es
9,1%8,8%9,3018 1
Mais de 12 se
,1,,2
TOTAL
100,0%,0%0 ,
Tempo mediade espera(mcscs)
3,579).6
Desvio padrao(mcses)
4 712.9
Re[ativamenteao tempomediodeesperapar cursoe por sexo,verifica-seurn
tempomedioinferiorparaos licenciadosdo cursodeGestaodeEmpresas(2,3meses
670
_Inserção profissionaldoslicenciadosemEconomiae GestãodeEmpresaspela FEUALG
contra2,8dosdeEconomia)e paraos licenciadosdo sexomasculino(2,4meses
contra2,8dosdesexofeminino).
As diferençasobservadasnostemposmédiosporsexosãoinfluenciadaspor
doisfactoresdesentidocontrário:porumlado,existemmaislicenciadosdo sexo
masculinoqueseempregamantesdaconclusãodocurso(28,1%) doquedosexo
feminino(21,8%);e,poroutrolado,existemmaislicenciadosdosexomasculinoque
esperammaisde 1 mêsatéencontraremprego(54,4%)do quedo sexofeminino
(48,7%).
5.2.Taxadeempregabilidadeoslicenciados
A situaçãoactualdoslicenciadosperanteo empregopodeseranalisadatravés
da Tabela4. EstaTabelapermiteconcluirquecercade 11,2%dos licenciados
procuramemprego;taxabastantesemelhanteà registadaem1998,quando11% dos
licenciadostambémestavamdesempregados.No entanto,seexcluirmosdaanáliseos
licenciadosqueterminaramo cursoem2003,dosquaismuitosestãoaindaàprocura
doprimeiroemprego,verifica-seumareduçãodataxapara9,1%. Grossomodo,as
taxasdedesempregodatabeladiminuemàmedidaquerecuamosnoanodeconclusão
docurso,sendodedoisdígitosparaostrêsanosmaisrecentesedeumdígitoparaos
doisanosmaisrecuados.Dos licenciadosqueterminaramos seuscursosantesde
2001,apenas6,8%estãoactualmenteàprocuradeemprego,subindoessapercentagem
para13,3%nosoutrosanos.
Tabela4:Situaçãoactualperanteoempregoporanodeconclusãodocurso
Nota: A Tabelafoi obtidacombaseem 134respostas,sendoa diferençaparao totalde 135
respostasde um licenciadoque se encontradesempregado,masque não estáà procurade
emprego.
A análisemaispormenorizadaoslicenciadosqueseencontramàprocurade
emprego,permitiuretiraralgumasconclusõesimportantes.Analisandoslicenciados
à procurade empregopor cursoe por sexo,foi possívelverificarquetodosos
licenciadosdaamostraqueprocuramemprego(numtotalde15)sãolicenciadosem
Economiae queexisteumamaiorpercentagemdelicenciadosdosexofemininoà
procuradeemprego(12,8%contra8,8%dosexomasculino).
Porfim,importareferirqueosdadosugeremaexistênciadeumamaiortaxa
dedesempregoentreoslicenciadoscommédiasfinaisdecursomaisbaixas.Defacto,
cercade 11,7%doslicenciadosqueterminaramo cursocommediainferiora 14
valoresestãoàprocuradeemprego,sendoessamesmapercentagemde8,3%paraos
restanteslicenciados.
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1999 2000 2001 2002 2003 TOTAL
EstáEmpregado 92,6% 94,1% 88,9% 89,3% 80,8% 88,8%
ProcuraEmprego 7,4% 5,9% 11,1% 10,7% 19,2% 11,2%
TOTAL 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%
Candida,Coe/ho,Peixinha e Pereira, _
5.3.Tipos de vinculoscontratuais
Dos 119licenciadosdaamostraqueseencontramatrabalhar,38,7%pertencem
'lOS quadrosdas respectivasentidadesempregadorase 30,2%terncontratoa termo
certo.Boa parte destesultimos possui uma agradavelexpectativade renovayao
garantidado seu contrato.Existemainda 16,7%de licenciadosa realizarestagio
profissional,quasetodosdiplomadosem2002ou 2003,epercentagensmaispequenas
delicenciadosatrabalharemregimedereciboverdeounoutrassituayoes.
Os dadosdaTabela5 sugeremque0 tipodevinculocontratualdoslicenciados
dependedo anadeconclusaodocurso.A semelhanyadoocorridono estudorealizado
em 1998,verifica-sequeit medidaquerecuamosno anadeconclusaodalicenciatura,
a percentagemde licenciadospertencentesaosquadrosaumenta.Cornefeito,84,0%
dos licenciadosde 1999 que trabalhampertencemaos quadrosdas respectivas
instituiyoes,enquantoqueapenas14,5%dosdiplomadosde2003seencontramnesta
situa<;ao.
Tabela 5:Distribui~iioda estabilidadecontratualpor anodeconclusaodo curso
19992000123TOTAL
Quadro
84,0%12.5%43,84 0338,7%
Contrato com renovay<1ogarantida
0,0%3 .3%5,669,5,4
irato a termo ceria
2.51 94 8,
Recibo verd
18,44.0,7 6
Estagi proflssional
0 %
I36,0% 7 ,8
Outra
426I0.0 7
TOTAL
100,0%,0%.0 ,
Nota:Panedoslicenciadoscorncontratoatermoternumaexpectativaderenovac;iiogarantidadosseus
contratos.
A analisedo tipodevinculocontratualporcursoe por sexopermiteconduir quea
percentagemdelicenciadosdo cursodeGesUlodeEmpresaspertencenteaosquadros
(48,8%) e superiora do curso de Economia (32,9%) e que a percentagemde
licenciadosdo sexo femininopertencenteaos quadros(43,3%)e superior it dos
licenciadosdosexomasculino(32,7%).
5.4.Rendimentollquido mensal
A maioriados Iicenciados(65,3%)dispoede urn rendimentoliquido mensal
entreos 500 e os 1000euros,mas regista-seuma percentagemsignificativade
licenciadoscorn rendimentosliquidos superioresaos 1000euros (26,2%), sendo
relativamenter duzidaapercentagemdelicenciadoscornrendimentosinferioresa 500
euros.0 rendimentomedioestimadoe aproximadamentede 900 euros,e 0 desvio
padraode350euros.
Podeconduir-se,ainda,queos rendimentosliquidosmensaisestaoassociados
'10anadeeonclusaodo curso.Quantomaisrecentea conclusaodo curso,menoresos
[·endimentos.A titulo ilustrativo,destaque-seque relativamenteaos liceneiadosem
1999e 2000,cereade 50%aufererendimentosiguaisou superioresa 1000euros,ao
passoque,no outroextremo,cereade90% doslieeneiadosem2002e 2003auferem
rendimentosinferioresa 1000euros.
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Tabela6:Distribuiçãodorendimentomensalliquidoporanodeconclusãodocurso
Umaoutravariávelqueparecestarcorrelacionadacomo rendimentolíquido
mensalauferidoéanotamédiadeconclusãodalicenciatura.Defacto,apercentagem
de licenciadoscommédiasuperiora 14valoresqueaufererendimentoslíquidos
mensaisiguaisousuperioresa 1000euros(55,6%)émaisdodobrodapercentagemde
licenciadoscommédiaigualou inferiora 14valoresqueauferemestenívelde
rendimentos(23,9%).Noutrostermos,umamédiasuperiora 14valoresmaisdoque
duplica probabilidadeobterendimentossuperioresa1000euros.
À semelhançad sconclusõesdoestudode 1998,sãooslicenciadosdo sexo
masculinoquerevelamauferirendimentosmaisaltos.Defacto,hámaislicenciados
dosexomasculino(38,5%)a auferirendimentoslíquidosmensaisacimados1000
euros,doquedosexofeminino(16,7%).Estadisparidadepodetambémobservar-se
atravésda análisedos rendimentosmédiospor sexo.O rendimentomédiodos
licenciadosdosexomasculinoé 997eurosmensaise o rendimentomédiodosexo
femininoé 822eurosmensais,registandoestesvaloresumadiferençade 175euros
(21,3%).
Os dadosrevelamtambémqueexisteumamaiorpercentagemdelicenciados
emEconomiacomrendimentoslíquidosmensaisuperioresa 1000euros(29,4%
contra21,0%doslicenciadosemGestãode Empresas).O rendimentomédiodos
licenciadosemEconomiaé929eurosmensaiseo rendimentomédiodosdeGestãode
Empresasé852euros,registandoestesvaloresumadiferençade77euros(9,2%).
Importaaindareferirque45,2%dos licenciadosqueauferemrendimentos
líquidossuperioresa 1000eurospertencemaosquadrosdasrespectivasentidades
empregadoras.
5.5.Graudeimportânciadocursoparaodesempenhodefunções
ConformeosdadosdaTabela7,amaioriadoslicenciados(84,5%)considerao
curso importanteou muito importantepara o desempenhodas suas funções
profissionais.
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1999 2000 2001 2002 2003 TOTAL
<500€ 0,0% 6,3% 9,4% 8,0% 20,0"10 8,5%
[500€-1000€[ 52,0% 43,8% 71,9% 80,0% 70,0% 65,3%
[1000€-1500€[ 36,0"10 25,0"/. 12,5% 12,0% 0,0% 16,9%
1500€ 12,0% 25,0% 6,3% 0,0% 10,0% 9,3%
TOTAL 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%
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TabeJa7: Grau deimportanciadocursopara 0 desempenhodasfumroespor sexo
MasculinoFemininoTOTAL
Pouco importante
17,6%13,8%5 5
Importante
37,3%6 151 7
MuilO importante
45,1232
TOTAL
100,0JO ,O%00,0
A esterespeito,osdadossugeremquenaoseverificamdiferenc;asassinalaveis
entrecursos.No entanto,a analisepor sexopermiteverificarqueexisteumadiferenc;a
significativa.A percentagemdelicenciadosdosexomasculinoqueconsideram0 curso
comomuitoimportantepara0 desempenhodassuasfunc;oes(45,1%) e maisdo dobro
dapercentagemdelicenciadosdosexofeminino(23,1%).
5.6.Amilise da satisfal;aocorna principal actividadeprofissional
5.6.1.Satisfal;aocorna estabilidadeno ernprego
A Tabela8 revelaque83,0%de todosos licenciadosqueresponderama esta
perguntaestaosatisfeitosou muitosatisfeitoscom a estabilidadeno seu emprego.
Numa analisepor ana deconclusaode curso,observam-sepercentagensassinalaveis
de licenciadosmuitosatisfeitos,pr6ximasde40%, nos anosde 1999e 2000.Essas
percentagensdescemsistematicamenteao longodosanosateatingir5,0%,em2003.
Nesseano,80,0%doslicenciadosafirmamestarsatisfeitoscomaestabilidade,sendoa
percentagemdeinsatisfeitos(15,0%)amaiordoscincoanosanalisados.
Tabe!a8: Grau desatisfal;iiocorna estabilidadepor anodeconcIusaodo curso
19992000123TOTAL
lnsatisfeito
0,0%12,5%0,, %5 04 2
Pouco at sfeito
43715,6%2. 7
Satisfeito
56,0556 364,85 9
M t satisfeito
4037 12 1
TOTAL
100,0%,0%
Numa analisepor curso, observa-seque a percentagemde Iicenciadosem
Economiaqueestaomuitosatisfeitos(30,7%)e superiorit dosIicenciadosemGestao
de Empresas(20,9%).Quantoit anaJisepor sexo,constata-sequea percentagemde
Iicenciadosdo sexo femininoque estaosatisfeitosou muito satisfeitos(84,9%)e
superiorit dosIicenciadosdosexomasculino(80,7%).
5.6.2.Satisfal;aocom0 nive!deremuneral;ao
o grande satisfac;aocom a remunerac;aonao e tan e1evadocomo 0 grau de
satisfac;aobservadono inicio do Pontoanterior.Porem,a maioriados licenciados
(66,1%) revela-sesatisfeitaoumuitosatisfeitacorn0 seurendimento.
A analisedaTabela9 sugere,coma seriadeesperar,que0 nivel derendimento
explica 0 grau de satisfac;aodos inquiridos.De facto,no escalaode rendimentos
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inferioresa 500eurostemos60%derespondentesinsatisfeitosoupoucosatisfeitos;no
escaHioseguintetemos 92,2% de licenciadospouco satisfeitosou satisfeitos;no
terceiroescalaosao 90% os satisfeitosou muitosatisfeitose no ultimo escalaoessa
percentagemede lOO%.
Tabela 9: Gmu desatisfac;iiorelativoa remunerac;aopor nive!derendimentoIiquido
<500€[500€·1000€[[100 €. 1500€[" 1500€TOTAL
Insmisfeito
20,0%3,9%5, %, %1
POlleo satisfeito
437,75.28,8
Satisfeito
4.5%702 7,6
Muit s tisf it
0. %902 35
TOTAL
1 , %, %1 0..
Os dados revelam ainda que 70,7% dos licenciadosem Economia estao
satisfeitosou muitosatisfeitoscorna suaremunerac,;ao,sendoessapercentagemde
58,1% entreos licenciadosemGestaodeEmpresas.A diferenc,;aencontradapodeser
eventualmentexplicadape]ofactodeexistirumamaiorpercentagemde licenciados
em Economiacom rendimentosHquidosmensaisiguaisou superioresa lOOOeuros
(29,4%deEconomiacontra21,0%deGestaodeEmpresas).
A diferenc,;aencontradaentreos sexose muito menor.Cercade 68,2%dos
licenciadosdo sexo feminino estao satisfeitosou muito satisfeitoscorn a sua
remunerac,;aoctual,sendoessapercentagemde 63,4%entreos licenciadosdo sexo
masculino. A pequenadiferenc,;aencontradanao pode ser explicadapor uma
argumentac,;aosemelhantea do panigrafoanterior,pois, a percentagemde licenciados
do sexofemininoqueaufererendimentosliquidosmensaissuperioresa 1000euros
(16,6%)e muito inferiora percentagemde licenciadosdo sexomasculino(38,5%).
Estesresultadosugerementaoqueasexpectativasderendimentosdoslicenciadosdo
sexomasculinopoderaosersuperioresasdoslicenciadosdosexofeminino.
5.6.3.Satisfal;aocornasoportunidadesdepromol;ao
A Tabela lO penniteconstatarquea maiorpartedos inquiridosafirmaestar
satisfeitaou muito satisfeitacorn as oportunidadesde promoc,;aoque lhes sao
oferecidaspelaprincipalactividadeprofissional(60,1%).
A Tabelapareceevidenciar,tambem,umarelac,;aoentre0 graude satisfayao
comas oportunidadesdepromoc,;aoe 0 rendimentoliquidomensal.Efectivamente,0
nivel de satisfac,;aoqueregistamaiorpercentagemderespostaspassade "satisfeito"
para"muitosatisfeito"amedidaqueseevoluidac1assederendimentomaisbaixapara
a classede rendimentomaiselevada.Concretamente,nasduasclassesde rendimento
maisbaixas(inferiora 1000curos)a maioriadosinquiridosafinnaestarsatisfeitacorn
as suas oportunidadesde promoc,;ao,ao passo que praticamentea maioria dos
inquiridosqueseencontranasduasclassesde rendimentomaiselevadas(superiora
1000euros)afinna estarmuito satisfeita.Esta informac,;aosugereque e entreos
licenciadosque auferemmaioresrendimentosque se podemencontraras maiores
expectativasdepromoc,;ao.
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Tabela 10:Satisfa~aocornasoportunidadesdeprorno~aopor nive!derendirnentoliquido
<:500 E[500 € - 1000 E[[1000€-1500€[? 1500TOTAL
Insatis[eito
0.0%11,7%5,09.1.
Pouco satisfeito
20,03 1:20. %,28.8
Satisfeito
7 .4 5236 43 2
M it cisl it
1 , %7 80.06,9
TOTAL
1 , %.0]10 .,
Par outrolado, os dadossugeremque nao existemgrandesdiferenc,;asentre
cursosno respeitantea satisfac,;aocom as oportunidadesde promoc,;ao,No entanto,
numaoutraperspectivadeamilise,os dadospermitemverificarqueos licenciadosdo
sexo masculino estao mais optimistasrelativamenteas suas oportunidadesde
promoyaodo queoslicenciadosdosexofeminino.De facto,65,4%doslicenciadosdo
sexo masculino responderamestar satisfeitos ou muito satisfeitos corn as
oportunidadesde promoyao,enquantoessa percentageme de 56,1% para os
licenciadosdo sexofeminino.
5.6.4.Satisfal;i'io corn a autonornia no desempenho das funl;oes profissionais
A Tabela11permiteverificarquenao existernlicenciadosinsatisfeitoscorna
sua autonomiae que 84,7%dos respondentesrevelammesmoestarsatisfeitosou
muitosatisfeitosnestamateria.
Tabela 11:Grau desatisfa.,:aocorna autonorniapor anodeconclusaodo cursu
19992000123TOTAL
Insatisfeito
0,0%0, %0
POlleosatisfeito
412,5%,4 051 , %
Satisfeito
60,0%3743 858 3
Mu t satisfeito
366 4
TOTAL
100,0%,0%,
E possive1verificarqueos licenciadosqueterminaramos seuscursosha mais
tempopareccmestarmaissatisfeitoscorna autonomiade quedispoem.No entanto,
mesmoparaos licenciadosque terminaramos cursosno ano de 2003,0 nivel de
satisfac,;aoapresentadoe elevado;75% dos mesmosestao satisfeitosou muito
satisfeitos.
Por fim, e dereferirquenaosenotamdiferenyasdignasderealceentresexos,
entrecursoseentrelicenciadoscornnotasfinaisdistintas.
5.6.5.Satisfal;i'iocorn 0 interesse da principal actividade profissional
Os dadosdaTabela12revelamque,na suagrandemaioria,os licenciadosque
trabalhamestaosatisfeitosou muito satisfeitoscorn 0 interesseda sua principal
actividadeprofissional(87,3%),sendoaindade destacarqueapenas2,5% afirmam
estarinsatisfeitos,
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Tabela 12:Satisfa~iiocorn0 interesseda actividadeprofissionalpor nive!de rendimento
<500 €[500 € - 1000E[[1000€-1500€[" 1500€TOTAL
Insatisfeito
0,0%3,9%0.0:! 5
POlleo satisfeito
.14.3%5,0.2
SalisfeilO
40.053,2.027.45 8
Muit satisfeitO
68 66 , %72 71 5
TOTAL
. %,0%.
Tendo por base as respostasobtidas,veriticou-seque a percentagemde
licenciadosque auferemrendimentosliquidos mensaisiguaisou superioresa 1000
euros e que afirmamestarsatisfeitosall muito satisfeitoscorn 0 interesseda sua
actividadeprofissional(96,8%)e superiora percentagemdelicenciadosqueauferem
menosde 1000eurosequemanifestam0 mesmograudesatisfayao(83,9%).Portanto,
o trabalhomelhorremuneradoparecesertambemmaisaliciante.
Por fim,importaaindareferirqueosdadossugeremanaoexistenciadegrandes
diferenyasno tocanteao graudesatisfayaocorn0 interessedaactividadeprofissional
por sexo,cursoenotadefim decurso.
5.7.Formal;aoaposaconclusaodalicenciatura
o inqueritoefectuadopermitiuarecolhadedadossobrearealizayaode
formayaocomplementarpelosdiplomadosdaFEUALG, apcsaconclusiioda
licenciatura.As tabelasseguintesajudamacompreenderemquemedidaa ideiade
"formayiiocontinua"epostaempniticapeloslicenciadosdaamostra.
Tabela 13:Frequenciadeforma~iiocomplemental'por cursudeforma<;aoinicial
EconomiaGesUio de EmpresasTOTAL
Frequenta(ou) forma<;ao
72,2%61.4%8,7
Nao fr quenta( ou) form ,ao
27 83 63
TOTAL
100,0%100,0%
A analisedos dadosda Tabela13 permiteveriticarquemais de dois teryos
(68,7%)doslicenciadosqueresponderamao inqueritoafirmamterrecebidoouestara
receberformayaoadicional.Estaproporyaopoderaserconsideradaelevada,namedida
em que decorreram,no maximo, cinco anos apcs 0 termo da licenciaturados
inquiridos.
A infonnayaodisponivelna Tabela 13permiteconcluir,tambem,quesao os
alunosde Economiaquemaisprocm'amrealizarformayaoadicional(72,2%contra
61,4%deGestaodeEmpresas).
A Tabela14permiteefectuarumaanalisesemelhantea anterior,masemfunyao
do sexodo licenciado.E possive]concluit·quesaoos licenciadosdo sexomasculino
quemaisprocuramestetipodecomplementoaocursodelicenciaturabasedequesao
titulares(73,2%contra65,4%dosexofeminino).
677
Cândido,Coelho,PeixinhoePereira
Tabela14:Frequênciadeformaçãocomplementarporsexo
A Tabelaseguinteaprofundaaanáliseemtennosdasituaçãofaceaoemprego.
Tabela15:Frequênciadeformaçãocomplementarporsituaçãofaceaoemprego
A Tabela15evidenciaumapercentagemde licenciadoscomempregoque
frequentaou frequentoufonnaçãoadicional(69,5%)ligeiramentesuperiorà
correspondentepercentagemdelicenciadossememprego(62,5%),
Da análisedestastrêstabelas,podemosconcluirqueo tipo de cursode
licenciatura,o sexoe a situaçãofaceao empregopoderãoterumimpactosobrea
decisãode realizar fonnaçãocomplementar,Emboraesses impactossejam
relativamentep quenos,o tipodecursodelicenciaturaparecetemumimpactomaior
doqueosexoouasituaçãofaceaoemprego.
5.7.1.Tiposdeformação
A Figura3resumeosdadosrecolhidossobreostiposdefonnaçãofrequentados
pelosdiplomadosdaFEUALG,apósaconclusãodasualicenciatura.
Figura3:TiposdeformaçãofrequentadospelosdiplomadosdaFEUALG, apósaconclusão
dasualicenciatura
40,<1'/0,
30,0%
20,(1'/0
Q,
27,6% 29,9%-24,6%
10,(1'/0t
O,(1'lot --_,li .
SemForrrnção Estágio Forrrnção
profissional
Pé&graduação
Nota:aspercentagensdográficototalizammaisdo que100%,porquealgunslicenciadosrealizammaisdo que
umtipodeformação.
A leituradográficomostraqueaproximadamenteumquartodoslicenciados
(27,6%)realizaumestágioimediatamenteapósaconclusãodasualicenciatura.Existe
umapercentagemmuitopróximadestadelicenciadosqueoptamporrealizarcursosde
fonnaçãoprofissional(24,6%),sendoasPós-graduaçõesumaopçãoparacercade
14,9%doslicenciados,No entanto,o cursomaisfrequentementeescolhidoé o de
Mestrado(29,9%),oquesepoderájustificarpelofactodeconferirumgrauacadémico
apreciadopelasentidadesempregadoras.Porfim,eapesardaamostraserconstituída
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Masculino Feminino TOTAL
Frequenta(ou)formação 73,2% 65,4% 68,7%
Nãofrequenta(ou)formação 26,8% 34,6% 31,3%
TOTAL 100,0% 100,0% 100,0%
TemEmprego NãotemEmprego TOTAL
Frequenta(ou)formação 69.5% 62.5% 68,7%
Nãofrequenta(ou)formação 30,5% 37,5% 31,3%
TOTAL 100,0% 100,0% 100,0%
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apenaspor licenciadosquefinalizaramosseuscursosnosultimoscincoanos,verifica-
sequealgunsja seencontrama frequentarprogramasdeDoutoramento.
Em media,osdiplomadosquedecidiramrealizarformac;aoaposa conclusaoda
sua licenciaturafrequentam1,45 tipos diferentesde acc;5esde formaC;ao.Se
considerarmostodosos diplomadosda amostra,a mediacalculadae de 0,99acc;5es
pardiplomado.
As especificidadesinerentesa cadaurndos tiposde formac;aocomplementar
abordadostomaprudentea realizac;aode umaamilisemais detalhada,pel0 quese
dedica,aseguir,umapequenasecc;aoacadaurndessestipos.
5.7.2.Estagioprofissional
A Tabela16permiteobservarquea taxaderealizac;aodeestagioprofissional
apresentalgumavariabilidade,conforme0 ano,oscilandoentre0 minimode22,2%,
registadoem2001,e0 maximode34,5%,observadoem2002.
Tabela 16:FrequenciadeEstligioProfissionalpor anodeconclusiiodo curso
19992000]23TOTAL
Frequenta(ou)Estigio
30,8%3,5%2 2346 97 6
Nao lrequenta(ou)Estagio
69 27 865 14
TOTAL
100,0%100,0%,]00,0
Numa analisepor curso,verifica-seque a percentagemde licenciadosem
Economiaquerealizamestagioprofissionale de29%,sendoa mesmade23%para0
cursodeGestaodeEmpresas.Por outrolado,aanaliserealizadaemfunc;aodo sexodo
licenciadomostraque29% dos licenciadosdo sexofemininorecorrema urn estagio
protissional,sendo25%apercentagemcorrespondentedosexomasculino.Por fim,os
licenciadosqueterminaramas suaslicenciaturascornmediaigual ou inferiora 14
valoresrecorremmaisit realizac;aodeestagioprofissional(28,6%)doqueos restantes
(22,2%).
5.7.3.Cursos deFormac;aoProfissional
A Tabela17sugerequehamaislicenciadosemEconomiaa frequentarcursos
deformac;aoprofissional(32,2%)doquelicenciadosemGestaodeEmpresas(9,1%).
Tabela 17:FrequenciadeFormal;lloProfissionalpor cursodelicenciatura
EconomiaGestao de EmpresasTOTAL
Frequenia(ou)formayao
32,2%9,1%24,6%
NaG frequema(ou) fonnayao
67 890,975,4%
TOTAL
100,0%1 0,0%
A analiseda frequenciade formac;aoprofissional,por ano de conclusaoda
licenciatura,permiteconcluirqueapercentagemdediplomadosentre1999e2001que
frequentam ou frequentaramformac;aoprofissional (32,9%) e superior it
correspondentepercentagemde dip10madasque terminarama curso apos 2001
(12,7%).Esta e uma diferenc;aquese explica,em parte,pela numerode anosque
passaramsabrea canclusaadasrespectivaslicenciaturas.De salientarquenaoexistem
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diferençaspercentuaisignificativasentresexosno respeitanteà frequênciadecursos
defonnaçãoprofissional.
5.7.4.Pós-graduações
A Tabela18penniterecordarquecercade 10%do totalde licenciados
inquiridosjá frequentaramouestãoactualmentea frequentarpós-graduações.Importa
frisar,noentanto,queháumamaiorpercentagemdelicenciadoscomnotasdecurso
inferioresa 15valoresa frequentarpós-graduações(15,3%)doquelicenciadoscom
notasiguaisouacimados15valores(10,0%).
Tabela18:FrequênciadePós-graduaçõespornotadecursodelicenciatura
Cercade15,4%doslicenciadoscomempregojá frequentaramoufrequentam
actualmenteum cursodePós-graduação(Tabela19).Os dadosdamesmaTabela
sugeremaindaqueàmedidaqueo rendimentolíquidoaumenta,umentatambéma
percentagemdelicenciadosquefrequentaestetipodecurso.Defacto,apenas10,5%
doslicenciadosdasduasclassesderendimentosmaisbaixas(inferioresa 1000euros)
frequentamoufrequentarampós-graduações,sendoessapercentagemde29%paraos
restanteslicenciados.
Tabela19:FrequênciadePós-graduaçõesporrendimentolíquidomensal
Uma análisemaisfina dosdadospennitiuaindaconcluirqueé entreos
licenciadosinsatisfeitosoupoucosatisfeitoscomasoportunidadesdepromoçãoque
se registaumamaiorpercentagemdefrequênciadecursosdestanatureza(17,0%
contra14,3%dossatisfeitosoumuitosatisfeitos).
Parafinalizarrefira-seque16,0%doslicenciadosemGestãode Empresas
optaramporfazercursosdestanatureza,sendoestapercentagemde13,0%paraos
licenciadosemEconomia.A análisemostraindaque12,2%doslicenciadosdosexo
masculinooptarampor frequentarum curso de pós-graduação,sendoessa
percentagemde16,0%nocasodoslicenciadosdosexofeminino.
5.7.5.Mestrado
O Mestradoéo tipodecursomaisprócuradopeloslicenciadosdaFEUALG.A
Tabela20 recordaquecercade 30%do totaldosinquiridosjá frequentaramou
encontram-seactualmenteafrequentarumdestescursos.
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11vaI. 12vaI. 13vaI. 14vaI. ",15vaI. TOTAL
Frequenta(ou)Pós-Graduação 9,1% 12,5% 20,9% 14,3% 10,0% 14,9%
Nãofrequenta(ou)Pós-Graduação 90,9% 87,5% 19,1% 85,7% 90,0% 85,1%
TOTAL 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%
<5OO€ [500€ -1000€[ [1000€ -1500€[ 15OO€ TOTAL
Frequenta(ou)Pós-Graduação 0,0% 11,8% 30,0% 27,3% 15.4%
Nãofrequenta(ou)Pós-Graduação 100,0% 88,2% 70.0"10 72,7% 84,6%
TOTAL 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%
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A Tabela20 permiteverificartambema existenciadeumarelayiioentrea nota
final de licenciaturae a inscriyiioem cursosde mestrado.De facto,a medidaque
aumentaa mediatinal da licenciatura,aumentaa percentagemde Iicenciadosque
atirma ter frequentadoou estar a frequentarmestrado.Neste contexto,importa
salientarque a percentagemde licenciadoscorn mediasuperiora 14 valoresque
tTequenta(ou) mestradoe muitoalta(70,0%)e e quase0 triplo da taxadosrestantes
Iicenciados(26,6%).
Tabela 20:FrequenciadeMestradopor notafinal decursodelicenciatura
11val.12val.342:15val.TOTAL
Frequenta(ou)Mestrado
0,0%5,0%30,2%4 97 029
Nao frequenta(ou)Mestrado
1 ,0%5,6 857 1
TOTAL
100,0%,0%
A Tabela21 permiteconcluirquequantomaisdistante0 anadeconcJusaoda
licenciatura,maior a percentagemde licenciadosque frequenta(ou) cursos de
mestrad03. De facto, a percentagemde licenciados que finalizaram as suas
licenciaturasentre 1999e 2001 e que frequenta(ou)estetipo de curso (34,2%)e
superiora dosrestanteslicenciados(23,6%).
Tabela 21:FrequenciadeMestradopor anodeconcIusiiodo cursodelicenciatura
19992000123TOTAL
Frequenta(ou)Mcstrado
62,5%54,5%3 .6139 9
Naofrequcnta(ou)Mestrado
1,5~/o6 74756
TOTAL
124,0%119,3%0
Por outrolado,a Tabela22 permiteconcluirque29,1%dos licenciadosque
responderamao inquerito e que estao actualmenteempregadosfrequentamou
frequentaramcursosdemestrado.EstaTabelasugeretambemque,grossomodo,as
classesderendimentosmaiselevadasconespondemmaiorestaxasdefrequenciadeste
tipo decursos.De facto,a taxadefrequenciade mestrados,quee de 20,0%entreos
licenciadoscornrendimentosinferioresa 500 euros,cresceateaos 45,0%entreos
licenciadoscornrendimentosentre1000e 1500euros.Estataxacai ligeiramententre
os diplomadoscornrendimentosmaiselevados(36,4%).A quebrapodeniresultardo
facto de a estenivel ser menora percepyao,por pm1edo licenciados,de que a
realizar;iiode urn mestradopodenicontribuirparamelhoraros seusrendimentosou
estimularasuaprogressaonacaneira.
Tabela 22:FrequenciadeMestradopor rendimentoliquido mensa!
< 500€[500€ - 1000€[[1000€ - 1500€[~ 1500€TOTAL
Frequenta(ou) lV1cstrado
20.0%25, %436.49 1
Nao frequenta(ou)Mestrado
8 ,75 , %63 69
TOTAL
100,0%100,0] , %,,
A semelhanyado ocorrido corn as pos-graduayoes,silo os licenciados
insatisfeitosou poucosatisfeitoscornas suasoportunidadesde promor;iioquemais
] No contextodaspos-gradua<;oesnaoseidentiticouqualquerela<;aodestetipo.
681
Cândido,Coelho.PeixinhoePereira
ftequentamcursosde mestrado(31,9%contra27,1% dos satisfeitosou muito
satisfeitos).É aindadesalientarque,dentrodogrupodelicenciadosqueactualmente
estãoempregados,sãoaquelesquenãopertencemaosquadrosdasinstituiçõesque
maisftequentamosmestrados(34,7%contra21,7%dosquepertencemaosquadros).
Osdadosugeremaindaque,aparentemente,ataxadeftequênciadoscursosde
mestradonãoé sensívelà licenciaturabasedoinquirido.Defacto,aanálisepermite
verificarque27,3%doslicenciadosemGestãodeEmpresasoptaramporfazerum
cursodestanatureza,sendoessataxade31,1%entreoslicenciadosemEconomia.
Por fim,a análisedo impactodo sexonaopçãodefrequentarumcursode
mestradogeraresultadosdiferentesdaquelesapresentadosanteriormenteparaaspós-
graduações.Comefeito,apercentagemdelicenciadosdosexomasculinoquedecide
ftequentarmestrado(39,3%)ésuperioràdelicenciadosdosexofeminino(23,1%).
5.7.6.Doutoramento
Dos135licenciadosqueresponderamaoinquérito,trêsestãonestemomentoa
ftequentarp ogramasdedoutoramento,sendotodostitularesdeumalicenciaturaem
Economia.Umestáàprocuradeempregoeosrestantesauferemrendimentoslíquidos
mensaissuperioresa 1500euros,estandomuitosatisfeitoscom a estabilidade
proporcionadapelotrabalhoecomasoportunidadesdepromoçãodequedispõem.
6.Conclusão
Cincoanosapósaconclusãodoprimeiroestudosobreainserçãoprofissionaldos
licenciadospelaFEUALG, queabrangeutodosos queterminaramo seucursoaté
1998,tomou-seindispensávelrealizarum segundoestudoparaapuraras novas
condiçõesdeinserçãoprofissional.A metodologiaadoptadafoisemelhanteàde1998,
a fim de permitiralgumascomparações,tendoestabelecidocomoalvo todosos
licenciadosnoperíodocomplementarde1999a2003.A análisedosdadosrecolhidos
permitiuchegaràsseguintesconclusõesprincipais,que,dadaadimensãodaamostrae
ataxaderesposta,poderãosercomalgumasegurançaextrapoladasparaapopulação:
o tempomédiodeesperaparaobtençãodoprimeiroempregoé de2,6meses,
cercade metadedo tempode esperacalculadoanteriormenteparaos
licenciadosaté1998;
o tempomédiodeesperaparececontinuara estarinversamentecorrelacionado
coma notafinaldecurso.Paranotassuperioresa 14valores,o tempode
espera(1,7meses)écercademetadedotempodeesperadelicenciadoscom
notade11valores(3,5meses);
a taxade desempregodos licenciadosé de cercade 11,2%.Estataxaé
praticamenteidênticaàapuradanoprimeiroestudo(lI %),peloqueomercado
parececontinuarcoma mesmacapacidadedeabsorçãode licenciadosem
EconomiaeGestãodeEmpresasquetinhahácincoanos;
nãohánenhumlicenciadodaamostracomo cursodeGestãodeEmpresasà
procuradeemprego;
emgeral,o desempregoafectamaisoslicenciadosemEconomia,oslicenciados
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do sexofeminino,os lieeneiadosha menostempoe os lieeneiadoscornnotas
mais baixas.No estudoanterior,0 desempregoera tambemassoeiadoaos
lieeneiadoshamenostempoecornnotasmaisbaixas;
38,7% dos lieeneiadosque trabalhamperteneemaos quadrose 30,2% tern
eontrato a tenno eerto. Estas pereentagensregistam ligeiras reduc;oes
relativamenteao estudoanterior,45% e 31% respeetivamente,mas deve-se
notarqueosaetuaisinquiridosdispuseramdeurnmaximodeeineoanospara
eonsolidara sua situac;aoeontratual,ao passoque no estudoanterioresse
tempofoi de 10anos;
65,3%dos licenciadosauferemrendimentosliquidosmensaisentre500 e 1000
eurose 26,2% ternrendimentosacimados 1000euros.A primeiradestas
percentagensregistauma reduyaode 11,7%,face ao estudode 1998,e a
segunda,urnaumentode6,2%.A evoluyaopenniteestimarurnincrementodo
rendimentomediode 823eurospara900euros,a umataxamediaanualde
1,8%,masabaixodainflayaomediadestesanos;
os rendimentosliquidos mensaisdos licenciadosparecemestarassociadosas
notas medias de curso. Uma nota superior a 14 mais que duplica a
probabiIidadedeauferirrendimentosuperioresa 1000euros;
60,1% doslicenciadosquetrabalhamestaosatisfeitosoumuitosatisfeitoscornas
oportunidadesde promoyaoque a sua actividadeprofissionallhes oferece.
Neste caso,a comparayaocorn0 estudoanteriornao e ta~facil porquea
questaoe os tiposderespostaseramdiferentes.Registe-seapenasque,nessa
altura,a percentagemdelicenciadoscornumaperspectivae1evadaou media
deascensaoprofissionaleramaior(80,9%);
84,5%dos licenciadosquetrabalhamconsidera,0 curso importanteou muito
importantepara0 desempenhodassuasfunc;oes.Nesteeaso,a comparayao
tambemmIoe faeil,pelasmesmasrazoes.Registe-seentaDque,naqueladata,
a percentagemde lieenciadosque eonsideravama preparayaouniversitaria
recebidacomaboaoumuitoboaeraurnpoueomaior(91%);
68,7% dos licenciadosja reeeberamou estao a receberformayaoapos a
conclusiiodo seu curso.Os tipos de fonnac;aoescolhidossao,por ordem
decrescente,mestrado (29,9%), estagio profissional (27,6%), formayiio
profissional(24,6%),pos-graduayao(14,9%)edoutoramento(2,2%).
Em geral,asconclusoesdoestudosacmuitopositivasesugeremque,apesardo
contextoeconomicoreiativamentedesfavoraveldoultimopardeanos,a inseryao
profissionalpareceestartaGoumaisfacilitadaquenoperiodoabrangidopeloprirneiro
estudorealizadosobrea inseryaoprofissionaldoslicenciadosdaFEUALG.
7.Referencias
ALUCEE - AssociayiiodeLicenciadosdaUCEE (1999)SaidasProfissionais dos
Licenciados da Unidade de Ciencias Economicase Empresariais da Universidade
doAlgarve,ALUCEE, Faro.(Sintesedoestudodisponivelem
http://www.fe.ualg.pt/adife.)
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Anexo - Modelo do questiomirioaos licenciadosda Faculdade de Economia da
Universidadedo Algarve de1999a 2003.•
1. Caracterrzs930 do(a) licenciado(a}
t.t Sexo
12.ldade
1.3- Ncmedo curso
~A AA,O de conclusao do C:Jrso
t5.l\:ota finalde cursa
Faculdade de Economia da Universidade do Algarve
I'iQUERITO "-osANTIGOS ALUNOS DA Fi::UALG
OMOF
0<26
o[2&-,,1(;{O[:JO.4iJ{0"lO
oGestloce Emp,esas
o Eccnomia
0,999
020001023
0'10
0'11134oi56>,6
•
2.Depoisdeierconcluido0 seucurso.quantatempopermaneceu(oupermanece)aprocurado primeiro emprego?
o Enrpreguel...•1'leantesaa :;onclusao docurso 0Enlre 6 e 12 meses
o A.le 1mes ap6s ccnGlusao do curso 0 Mais de 12 meses
o Entre I e 6 lreses
3_ Qual a sua 5itua~oactual face ao emprego?
oTraoalha
oNaotraoolha, macsMo procura emp:ego{j
i'!~eactiJalmemer;aolfa031t'Japas.&;J:3taa queS:30~SJ.i
4. Cuale0 ~euvinculocontra1ual?
oPretence acs q.rctjros
oC-ontratocorn renc'Ia<;Uogarar.tida
C Contrato a (ermo cerlO
5. Qual e,aproximadamente, c seu rendimento lialJido mensal?
o Mer.os de E:OO€
o100"e500€ - IOOOE
o Frocura emp.-e;on
0_00-.",""
o Estagio proflSSior.al
o OutJa
oEnt'" !OOi€ - 1500E
oMais co 1500€
6. Qual 0 grau de importancia do curso no desempenho das suaa funyoes?
oMurroimportente 0 Importante oPcuco tmportanfe
7.'1. Estabihdade
72 NivelderemUner.:l~D
7.3.Opart"",c,,"esde"""..",an
7.4. Au::onomiade c,ue C15pOe
7.5.1nleresse da aCtlvidede
7. Pen3ado na sua actividade principal, qual 0 seu grau de satisfayaorelativamente a cada urn dos aspect~:
MliiOSat!sfeito(a) SatisfeJiO(al poocosau--sfeito Insatisfcito000 0
000 0
000 0
o 000
o 000
8.Recebeu.auesf..:ia receber.forma~oadicion31depoisde se diplomar1
O~ O~
{') ~e :-espondSJ "a~,d§ por flOOll:ad-:! 0 l:'l:juet.'!:o
•
9. Que tipo(s) de formar;ao frequentou (ou frequenta)?
EstaglO
Curso de Form~o Prcassional
P6s~Grad~~
Mestrado
Doutoralnento
Fre~r.fao
o
o
o
o
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Frequentou
o
o
o
o
o
Gratospela.atenr;aodispensada. •
